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Sessão de 20 de outubro de 1994	 ACORDA° No. 102-29.481

RECURSO No, : 79.'391 - 1RF - ANO de 1990

RECORRENTE g PROCARDIACO MiNICA E CIRURSTA CARDIOVASCUI AR LTDA

RECORRIDA	 g DRF •• PE1OTAS . RS

ICE Discussão acerca da alegada inconsij.tuci.ona.
lidade da leL - não cabimento da apreciação sobre
im....onstitucionalidade arguida na esfera adminis.
trativa. Incompeténcia dos agentes da administra-
ção para apreciação da matéria. imposto sobre o
lucro liquido	 lucros apurados em periodos'base
encerrados a partir de 01/01/89 a tributação na
fonte sobre os lucros correspondentes a períodos -
base encerrados a partir de icl de janeiro de 1989
sujeita se às regras previstas na legislação
butária, nos termos, principalmente, das disposi
ç?..5es contidas nas leis Ngg, 7.715/81 1 ,	 7.799/89,
7.959/89 e demais atos legais (por exemplcm IN da
SRF Np 139/89) pertinentes â matéria. Mantém se,
consequentemente, o procedimento do fisco que, ao
seu final, constitui credito tributário cuja maUe-
rialidade funda-se exclusivamente na lei. Recurso
[mprovido.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

Fee.urso interposto por PROCARDIACO CLINICA E CIRURGIA CARDIOVASCULAR

LTDA.

ACORDAM os Membros da Segunda Câmara do Primeiro Conse

Iho de Contribuintes, por unanimidade de votos, negar provimento ao

i'2CUI"SO	 HOS Ï.,,,I=1-CriOS do relatorio 2 voto que passam a integrar o pre-

senl.e julgado.

Sala da c. C - -Aiimew ...?-, de ouubro de 1994

' E r, r4:1 f 12 :::: NI N.1 I: -,-----‘-:-...-ã,:n-r,:f,--;•:;.::,., i.., . i...i i ki A	 ,	 PRESIDENTE

)

,\\	 glii ----.7) 	-----------) 1 .	 )	 ,
F. `;'...:::':',1( 'ti: SC.;0 	:f.;-:::: 	 PAI 11 A F. ;F. IR R ".:: A 	'"; iRNIE F. R ( )	 G T. Fr: F" t3NI I 	.	 I::::F"'i A "1:11:::
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VLSI() EM	 ' FRANCISCO FARS1NO DA ROCHA NEf0 	 PROCURADOR DA Fe.

SESSA0 DE
1995	

E	 TOZNDA NACNAL -
.2 8 ABR 

Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes Conselhei-

ros:: Waidevan Alves de Oliveira, Ursula Hansen, Maria CléIia de Andra	 ,

de Figueiredo e Jn.lio César GOMES da Silva. Ausenle justifiadamente o

Conselheiro José Carlos Passuello.
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F.: E L A. T O R 1 P

PROCARDIACO CLINICA E CIRURGIA CARDIOVASCULAR LIDA, JU -

risdicionada pela Delegacia da Receita Federal em Pelotas - RS, foi
noLificadada exigÊncia contida no Auto de Infração de fls. 09/10, te

lativa a Imposto de Renda na Fonte por falta do retenção erecolhimen-
to, sendo o valor do imposto cobrado no valor total de 18„087,9u UFTR.

Inconformada, a empresa apre:sewrt-cfm: impugnação, teff4u..,..,s-
tiva, fis, 23/41, alegando em sua defesa que faz jus á dedução, como
despesa operacional, vez que efetuou doação, á SANTA EASA DE MISERI
EnRDIA, de Pelotas, além de já ter oferecido à tributação o total dos
lucros automaticamente distribuídos a seus sócios.

As fls. 46/47, a autoridade singular . , decidiu, em sín-

tese::

que as despesas operacionais consideradas pela interessada como In'
dedutiveis, são relativas a aquisição de um equipamento importado, com
isenção de tributos em nome do já oferido hospital;

• invoca o auxilio cio arrigo 242, do RJR/d(,), na esperança de Yet - res-
tabelecido o valor glosado pelo fisco, insistindo na ..asada que o su
primento efetuado pelo hospital foi feito a título de 'doação", não

vf.2i ido tESpSldo oça 1 para tal eu ten (1 lera 1 o;

esclarece que o recibo anexado a ris. Ol, é cristalino quanto a
quantia alegada eomo 'doação", refere . se a efeLivação do contraLo de
imr:K3rtação de equipamentos, tanto que não consta es sua declaração do
exercício fiscalizado nenhum lançamento a título de "doação".
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.- que a autuada visou a aquisição de aparelho necessário ao hospital.,

com isenção di,2 tributos, conforme comprova o documento de 'fls. 42:,, que

consoante declaração do Superintendente da empresa ficou comprovado

inequivocamente que foi ultrapassado o limite de 5% do lucro opefacio-

nal, estatuldo no art. 243 do RIR/80.

-- através de•demonstrativo constante de fls. 01 a 16, não resta dt'Avi -

das de que a impugnantes não cumpriu com sua obrigação de r,ot ...er e re-

colher. o IRF sobre as importâncias distribuidas aos seus sócios, can-

forme a. suou

Nos seus considerados, a autoridade 'a quo" cita toda a

legislação pertinente a matéria objeto do litígio o decide por . julgar.

. improcedente a impugnação e resolve por manter integralmente o crédito

tributário exigido.

Ciente da decisão monocrática, a empresa apresenta,

tempestivo, recurso. voluntário a este colegiado coo me peuição de

fls. 49/57.

Recurso lido na integra em sessão.

E o relatório.

,
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ConselheÁro Francisco de Paula Correa Carneiro Si. ffoni - Relator.

C:onheceu . se do reLurso porquanto preencheu os requisi •

Los de lei-

EM verdade, tratam estes autos da incidencia da Lei

7./L5/88 e em especJal, o 52kt ar t. :1,5, o impropriamente chamado h impos-

to Sobre o Lucro LIquido."

A contribuinte, em ambas a5 fases do processo Piscal,

insurge-se contra esta incidem:ia, aiegando "verbisuN

"Preliminarmente, a exação em • .ome • to, não tem exísten -
dia legal, de que a Defendente, dentro da previsão le
gal (Lei Np 7.71.3/88), deixou de recolhe lo, tendo em
vista lor compensado o Lucro obtido no Exercício de
199n, ano base de 1989, com o prejuízo existente no
Exercício de 1989, ano base de 1988.

Mesmo que não seja admitida a forma com que foi efeti
veda a compensação do prejuízo, a exação em comenl.o é
inexigivei, pois, além de malferir a U.:onstiluição Fede-
ral, afronta Lambem, o Código Tributário Nacional e dl.
verge tanUo da doutrina quanto da jurisorudencia dos
n, H:ninais Regionais Federais.

afeito, á incmIstjtucional, na medida, em que,
apoada no art. 35 da lei Nu 7.713/88, viola o princl
pie) da hierarquia de leis.

A Lei No 7.713/88, criou novas hipóteses de fato gera-
dor do Imposto de Renda das Pessoas Jurídicas, alteran'
do disposição contida em lei complementar, pois, assim
fazendo, usurpou competencia reservada  peja Carla Mau
na, ao Código Tributário Nacional.
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Cem efeito, estabelecendo 9 art, 35 da lei No . 7.713/88,
que os lucros das pessoas jurídicas, ainda não distri-
buídos, sofrerão tributação na fonte pelo imposto de
Renda, viola o disposto no art, 43 do Códi go Tributário
Nacional (lei W2.'172/68), posto que cria nova hipóte-
se de fato gerador, diversa. dos previstos em textos de
m.aio r 1 J. .1.:::: r ,,J.L.1 u. J, -J,1 ,

Assim estabelecendo o texto - af..-1—, 35 da lei No.
7,713/88 - violentou o princípio da hierarquia das
leis, constitucionalmente estabelecido no art. 59 "Lex
Maior",

Igualmente, o fundamento em que se baseia o auto ora
contrariado, afasta-2e do entenc:iimehLfa de dou:::rinudores
renomados, dentre 08 quais destacamos o ensinamento de
Paulo Barros Carvalho, "ir- verbis":

"Não há competência para instituição de imposto de
renda presumida, provável ou hipotética. Nem a lei
pode ser interpretada como criando essa hipótese
de incidência, nem o principio da capacidade con-
tribuitiva contido nas dobras da isonomia, o con-
sentiria," (in revista de Direito Tributário No.
34, página 375).

Da mesma fosa, Ricardo Eariz de Oliveira, em sua obra
"Guia IOB, .;...'s ':.r.:'¡posto de Renda - Pessoa =Jurídica - Su-
pleffiento de Comentãríos - Jurisprudência e Atos Admi-
nistrativos - caderno 12/1983 - no art, "A Nova SisHe•
mática de Tributação dos 'Lucros Distribuídos' á página
2, diz:

"Uma primeira observação crítica quanto aos aspec-
tos jurídicos é que a tributação de 8% contraria o
art. 43 do CTN, segundo o qual o IR somente pode
incidir quando haja disponibilidade econômica ou
jurídica de renda, Ora, o lucro não distribuído
efetivamente não está na disponibilidade dos só-
cios efetivamente, acionistas ou titulares da fir-
ma individual, de sorte que não ocorre o pressu-
posto material necessário à cobrança do IR sobre
distribuição de lucro."

Na verdade, a tributação do art, 35 repousa na
ficção de renda d í str i bi li da, o que é inconstitu-
cional.

..

\(1 -
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MINISTERIO DA FAZENDA	 8.

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO N. 11040/000,390/KH12

ACORDA() NQ., 102.2,9,484

Citou ensinamentos de nenomados tributaristas pátrios e
trouxe . .a colação deci:.,..5ão prolatada peio Egrégio Tribu-
nal .Reglonal Federal da 4a. Região,

Falando sobre a impugnação, o autor do procedimento
exarou cata de fis, 37, nos seguintes termos:

"CONTESTANDO as alegaç3es da reolaman.1.....,e, informo
que

1 - a compensação do prejuízo de um exercício com
(.-.:, lu,Jr,J, de outro na atual circunstancia, somente
poderia ser feita por vía contabli (art, 35, para -
6nalo le.. , alínea "d" da. Lei N.Q 7,713 de 22/12/H2)
e não através do LALUE (compensação fiscal), como
efetuou (lis, 15 e 12);

2 - me parece inoportuna a alegação de inconstitu-
clonalidade pois entendo que não foi violado o ar -
tíão 43 do CTN,

Não trazendo novidde al guma que pudesse invalidar
o feito, apenas e tão somente fendu alegaçes e
cenjectaras .e..em o necessário suporte legal on do-
cumental, PROPONHO a manutenção integral do lança -
mente, "

ESTE.. E O RELATORIO:
Preliminarmente, cabe destacar que o Parecer Normativo
CST No. 329/70, esta assim redigidoí

interativamente tem esta Coordenação se manifesta-
do ne sentido de que a arguição de ínconstitacle-
nallade não pode ser oponível na esfera adminis-
trativa, por transbordar ;......'.2; limites da suá compe-
têncla c julgamento da matria, do ponto de vista
constitucional,

Em abono de suas decisões, vale citar-se Ray Bar-
bosa Nogueira, in Da interpretação e da aplicação
das leis tributárias (1965, pág. 32):

(.5. -	i....

'...



MINISTERIO DA FAZENDA 9.
PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NQ. 11040/000,390/92-12

ACORDA() N ,-) 102,29-434

- Devemos distinguir o exersicib da administração
ativa, da judicante, No exercício da administração
ativa. o funcionrío não pode negar aplicação a

de, em primeiro lugar porçiue lhe não cabe a função
de julgar, mas de cumprir e, em, segundo, porque a

minlsração	 ativa o exercício do l-.,......... ' •	 -. . H.u.,...•:- .,

vo -.„

A pág. ,	 35,	 citando Ti'	 -	 •
1?-rine''.	 I.: ..,	 •••••••••••••••••:••••-•-•-... 	::::-.'	 ).	 •'..	 '..	 .J..,.••	 ...-- . ,...,	 ....,.................,... 	 )
-..-...--...:-;..:..	 •).	 .	 •	 ..:....: 	 :..)...,....f...-..-	 •.........:,-..... 	...	 ..H..	 I.	 ..-..	 ,..•......'....-	 •...	 .....	 ,..	 •

.......7.-:...	 H.)...)	 ,.......	 .....-J,	 n.........„,...r	 upl.....r;	 •	 ...a	 1....,,,	 ,,••..	 .„	 •,.......

C .-...	 ,	 ..... ,	 r,erqi..	 -	 : - .- •-•- 	 :.',,J..r,,,,.,,.......• 	 ,....	 ,-........,,,,.„..........„...-,.,,...-_•„„„	 r.	 ,,.......•.•

.	 .	 ,	 ......„	 .....,.. 	 „.....,... 	 .„	 •	 ..,„:„	 ..•	 .	 .	 ,	 ..	 ..	 .	 „.	 ...	 .	 .	 •,,,,,....,	 p...,,,i...,,,...,,,,,r

•	 . ....„.„„	 ..„, ..„, „,,..	 ,„„,„.,,	 .........______„,..	 _.	 ....„.„,_	 ___

'tam pem, deelsoes consubstanciacas em meordâõs uo ã gre-
gio Primeiro Conselho de Contribuintes (ao acaso confi-
ra os Acõrdaos Ni,,,)..;.. 102-25,945 e 102-26,600, sesses de

lenda Segunda Camara), asseveram::

"INCONSTITUCIONALIDADE . DE LEI - Incompetente a

i-,,:,:•3•,.r 1 a.. :. '

No mesmo sentido, é do entendimento do Egr,egi.o Segundo

- INCONSTITUCIONALIDADE - A. arguição de inconstitu-
cionslidade não õ oponivel na esfera administrati-
va, por transbordar os limites de sua competnela
a apreciação e Julgamento de tal arguição, Recurso
negado,. (Processo Nc.,_ 10J50/001,066/21 -39, Recurso

,

,
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MINISTERIO DA FAZENDA
/1.

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO No. Ilu1uf()OU.90/92-12

ACORDA0 No. 1,,Y2.29.-181

• ]menke, no que se ïefere à dPejsãe pre?atada pe:1.o
E .	 rri.buHal Regicmal Federal da '2-1• Região, sem d(nii.da

o ilustre pali-uno da ImpAgnante Lem pierle c';f2
• ime, Hle das uLkwos:;;.j.'ies vonIldas no Def:re!..o N2

meHUação, que som a devida vC. , nia deve se:- euns .idei-ada parUe
des!'o, e enC.áM j .11110 meu vet . o cuJnsiderando-se1 tt	 i'S gtE:	 prec:es
E0 COnSr:Us	 seni.id(J de 1-Jegji:;: t 	 ae recutso volumárjo.

Brasilia - DF, 20 de ontlibro de 1994.

2
Francisco de Patàa C -rrea CJ-nro Giffoni - Relator
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